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Frutas do Baixo Sul em alta

Municípios
da região
diversificam
produção

Às margens da rodovia, um
vendedor ambulante oferece
banana da terra, graviola,
abacaxi. À frente, outros
vendedores se apressam para
mostrar ao consumidor ou-
tras frutas comuns por ali:
cacau, cupuaçu, pupunha,
rambutan. Todos os vende-
dores garantem: as frutas
saem de pomares da própria
região. E quem há de duvidar.
Faça chuva ou faça sol, seja
inverno ou verão, é sempre
assim no Baixo Sul.

Em qualquer ocasião que se
visite esta parte da Bahia tem
fruta sendo colhida ou plan-
tada, e basta circular pela zo-
naruralparaperceberquees-
te é um Polo de Fruticultura

cada vez mais pujante e di-
versificado. O mosaico agrí-
cola se estende pelos municí-
pios de Gandu, Teolândia,
Venceslau Guimarães, Presi-
dente Tancredo Neves, Nova
Ibiá e Piraí do Norte. As frutas
saem das plantações manti-
das nas 15.530 propriedades
rurais espalhadas pelos seis
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municípios.
Mas nem sempre foi assim.

Há 15 anos o cacau dominava
absoluto as plantações. Mas,
impulsionados pelas dificul-
dades enfrentadas nas lavou-
ras cacaueiras, os produtores
rurais começaram a buscar
alternativas. Para manter as
propriedades rentáveis, se

uniramaassociações,coope-
rativas, sindicatos e vários
órgãos públicos para formar o
primeiro Comitê de Fruticul-
tura do Estado da Bahia. A re-
gião também conta com o
apoio de entidades como a
Embrapa e universidades co-
mo a Uesc e a Uesb.

“Nós tínhamos estes ór-

gãos atuando de forma isola-
da. A ideia foi unir forças para
tornar o processo mais dinâ-
mico e eficiente. Juntos te-
mos maior poder de reivindi-
cação e negociação”, diz o
presidente do Comitê de Fru-
ticultura do Baixo Sul e Pre-
sidente do Sindicato Rural de
Gandu, Renato Dias.

DEU CERTO
A ação coletiva deu certo. As
pesquisas e os estudos apon-
taram que o caminho para a
sobrevivência e o desenvol-
vimento da região era a pro-
dução diversificada de frutas.
Os agricultores começaram a
aumentar as plantações de
banana da terra e a investir
em novos cultivos, como gra-
viola e maracujá. Hoje os po-
mares de graviola ocupam
mais de 1.450 hectares na re-
gião, e são mais de 180 mil to-
neladas de banana da terra
por ano. No ano passado, só o
município de Teolândia teve
uma receita de mais de R$ 51
milhõescomocultivodasba-
naneiras.

A cada ano a região atrai
mais gente. O município de
Presidente Tancredo Neves,
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Mais de 180 mil toneladas de banana da terra são colhidas na região por ano
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